
Psicologia & Sociedade; 19(1): 69-76, jan/abr. 2007

69

A BELA ADORMECIDA: ESTUDO COM PROFISSIONAIS
DO SEXO QUE ATENDEM À CLASSE MÉDIA ALTA E ALTA

NA CIDADE DE GOIÂNIA
Concimar da Silva Lopes

Ionara Vieira Moura Rabelo
Rosely Pereira Barbosa Pimenta

Universidade Paulista, Goiás, Brasil

RESUMO: Esse estudo propõe-se a fazer uma pesquisa exploratória entre profissionais do sexo que atendem à classe
média alta e alta na cidade de Goiânia. Tal proposta justifica-se por Goiânia ter sido apontada como rota do tráfico
internacional de mulheres e objetiva investigar quais são as percepções que a profissional do sexo de classe média tem
a respeito de si, do seu corpo e de sua profissão. Tenta compreender como estas profissionais relacionam-se com a sua
própria sexualidade e suas percepções sobre o tráfico de mulheres. Foram visitadas casas de shows da cidade e entrevis-
tadas quatro profissionais do sexo. As entrevistadas em seus discursos tentam sustentar a posição de mercadoria, sem
que isto resulte em maiores conflitos internos. As profissionais do sexo entrevistadas fazem uma cisão entre as identi-
dades de mulher e de prostituta e idealizam situações de tráfico e exploração sexual.
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SLEEPING BEAUTY: RESEARCH INTO SEX PROFESSIONALS
WHO SERVE THE UPPER MIDDLE CLASS AND UPPER CLASS IN GOIÂNIA

ABSTRACT: This study intends to do some exploratory research among sex professionals who serve the upper middle
class and upper class in Goiânia, a city in the state of Goiás, Brazil. Such a proposal is justified in reason that Goiânia
has been identified as an international corridor for women trafficking. Its objective is to investigate the perceptions
that sex professionals, who serve the upper middle class and upper class, have about themselves, their body and their
profession. It attempts to understand their relationship with their own sexuality and their perceptions about the traffi-
cking of women. Nightclubs were visited and four sex professionals were interviewed. In their discourse, the interviewees
tried to sustain the position of offering a product, avoiding internal conflicts. These sex professionals separate their
identities of being woman from that of being prostitutes and idealize situations of trafficking and sexual exploration.

KEYWORDS: prostitution; social psychology; sex professionals; sexuality.

A política anti-tráfico, assumida pela Organização das
Nações Unidas (ONU) desde 2003, tem produzido um
novo foco: desloca-se a atenção da prostituição para a
repressão à atividade criminosa internacional. Este reposi-
cionamento termina por configurar um novo discurso
que culpabiliza o traficante, que geralmente é reconhecido
como pertencente ao país fonte, onde as mulheres são recru-
tadas. O protocolo da ONU termina por reacender ações
etnocêntricas e encoberta a ação de grandes corporações
no interior dos países desenvolvidos. Acentua-se o policia-
mento às migrações sem questionar os problemas estru-
turais globais que produzem a situação de tráfico de huma-
nos (Kempadoo, 2005).

De acordo com Silva, Blanchette, Pinho, Pinheiro e
Leite (2005), a mistura de dados estatísticos provoca um
pânico moral entre pesquisadores e população, produ-
zindo generalizações errôneas e falsos consensos. Tais fenô-
menos terminam por produzir discursos criminalizadores
da prostituição.

Desta forma percebe-se um momento em que pesqui-
sadores se debruçam sobre diferentes focos para trabalhar

uma mesma temática: por um lado são analisadas as ques-
tões de gênero que fomentam o tráfico de mulheres e a
prostituição; por outro, são feitas análises críticas sobre o
as políticas anti-tráfico enquanto movimento de controle
moral. Mas o que fica evidente é o discurso oficial que
vincula o tráfico de humanos à prostituição.

A partir do cenário acima, este estudo propõe-se a
fazer uma pesquisa exploratória entre profissionais do
sexo que atendem à classe média alta e alta na cidade de
Goiânia. Tal proposta justifica-se por Goiânia ter sido apon-
tada como rota do tráfico internacional de mulheres pelo
estudo realizado por Leal e Leal (2002).

Conceito de tráfico de seres humanos
Leal e Leal (2002) trabalham com o Protocolo de Pa-

lermo para definir tráfico de pessoas como diferentes eta-
pas de um processo que engloba desde o recrutamento,
transporte, transferência e o alojamento ou a recolha de
pessoas pela ameaça de recursos, à força ou a outras for-
mas de coação, quer sejam por rapto, por fraude, engano
e abuso de autoridade. A situação de vulnerabilidade ocorre
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através da oferta ou aceitação de pagamentos, ou de van-
tagens para obter o consentimento de uma pessoa que
tenha autoridade sobre uma outra para fins de exploração.

O conceito de tráfico do Protocolo de Palermo é criti-
cado pelas autoras acima, por não conseguir trabalhar as
relações estruturais e subjetivas que alimentam o tráfico.
As controvérsias sobre o termo “consentimento” são tra-
balhadas a partir da categoria “consentimento induzido”,
que passa a explicar como uma situação de vulnerabilidade
social pode propiciar este consentimento que leva à explo-
ração sexual.

A pesquisa organizada por Leal e Leal (2002) identi-
ficou que as vítimas brasileiras das redes internacionais
de tráfico de seres humanos são, em sua maioria, adultas
e saem, principalmente, das cidades litorâneas (Rio de Ja-
neiro, Vitória, Salvador, Recife e Fortaleza). Porém, há
registros de casos nos estados de Goiás, São Paulo, Minas
Gerais. As pesquisadoras identificaram 241 rotas do trá-
fico em 20 estados do país, das quais 131 são internacio-
nais, sendo que 33 delas passam pela Região Centro-Oeste.
Não foi possível levantar o número total de mulheres sub-
metidas ao tráfico para exploração sexual.

Como o tráfico para fins de exploração sexual de mu-
lheres utiliza-se do tecido social que atua sobre o fenô-
meno da prostituição, este estudo propõe-se a fazer um
breve apanhado sobre este fenômeno e os principais es-
tudos encontrados em periódicos nacionais para depois
descrever a metodologia e principais resultados encontra-
dos nesta pesquisa.

Diferentes olhares sobre a prostituição
Historicamente, a prática da prostituição é tão antiga

que se confunde com a história da humanidade. Segundo
Torres, Davim e Costa (1999), nenhuma civilização pres-
cindiu dessa atividade.

Quanto ao Brasil, há um discurso oficial que se preo-
cupa com a expansão do mercado do sexo, que seduz,
cada vez mais, as jovens a abandonarem suas profissões
convencionais para tentar a sorte neste ramo. Por outro
lado, existem estudiosos que tentam compreender os sig-
nificados da prostituição entre profissionais do sexo como,
por exemplo, o estudo de Guimarães e Merchán-Hamann
(2005), que demonstra que a representação sobre a venda
do sexo está se modificando e uma nova categoria está
sendo re-significada: a profissional do sexo é aquela que
trabalha com a realização de fantasias eróticas.

Atualmente, segundo Castro (1988), o Código Penal
Brasileiro relaciona-se com a prostituição de forma ambí-
gua. Ao mesmo tempo em que condena o lenocínio (explo-
ração comercial e incitamento à prostituição), omite a
prostituta como pessoa jurídica. Para mudar este panora-
ma, segundo Ortega (2000), iniciou-se em são Paulo, em
1982, um movimento entre as prostitutas que busca trans-

formar a prostituição numa atividade profissional que tem
seu valor social e direitos como qualquer outra categoria
de trabalhadores. Além de direitos trabalhistas, elas reivin-
dicam também que a prostituição seja descriminalizada
para que possam legalizar e sindicalizar as suas associa-
ções. Atualmente tramita no Congresso Nacional, um pro-
jeto de lei do Deputado Fernando Gabeira que propõe
exigibilidade de pagamento por serviço de natureza sexual
e oficializa o trabalho de profissionais do sexo.

De acordo com Castro (1995), a questão da prostitui-
ção perpassa a representação social de “mulher direita” e
de “prostituta.” Representação esta decorrente da represen-
tação dicotômica entre o “mundo de fora” e o “mundo de
dentro.” A cada qual correspondendo valores sociais, luga-
res e comportamentos antagônicos que não se interpenetram.
A mulher prostituta assume então duas identidades: a de
profissional prostituta, que vende o corpo, e a de mulher
direita, na qual ela se torna ao sair do ambiente de traba-
lho. Apesar de este “ser duas” se estruturar com vergonha e
culpa, configura-se como uma estratégia de sobrevivência
dentro das sociedades contemporâneas, que mantêm sofis-
ticados esquemas ideológicos de controle social e poder.

A respeito da culpa, Castro (1988, p. 127) afirma:

a culpa é utilizada como uma das mais eficazes formas
de controle social. A culpa garante a necessidade da
ação encoberta, que se fosse desvelada, no caso da
prostituição, geraria uma alteridade diante do sis-
tema, no reconhecimento da sexualidade como ex-
pressão legítima de afeto e prazer.

Segundo Castro (1988), o corpo sexualizado da pros-
tituta e a possibilidade dela obter prazer com a sua pro-
fissão é extremamente ameaçador para a sociedade porque
subverte todas as representações ideológicas da sexuali-
dade da mulher, restrita ao papel de procriadora.

A pesquisa de Bruns e Gomes Jr. (1996) contribui para
a discussão do fenômeno da prostituição ao analisá-lo a
partir de uma perspectiva ontológica. Perspectiva esta ba-
seada na vivência de prostitutas de baixa renda, de uma
cidade do interior de São Paulo. Através do método feno-
menológico e das categorias EU-TU e EU-ISSO, estes
autores procuraram analisar os discursos destas mulheres
com a intenção de esclarecer de que forma a prostituta
vivencia sua sexualidade, quais sentidos ela atribui à sua
vida sexual, de que forma ela se sente como mulher.

Através da análise do discurso das prostitutas, Bruns
e Gomes Jr. (1996) constataram que elas se relacionam
com seu próprio corpo coisificando-o, estabelecendo-o
como uma mercadoria, um ISSO, apenas como um objeto
de troca. Há, dessa forma, uma dicotomia entre mente e
corpo, o que provoca uma “...ruptura de grandes propor-
ções, fazendo com que ela se torne alheia a si própria...”
(Bruns & Gomes Jr., p. 12). Ao se dividir, a prostituta
evita o confronto com seu próprio SER para preservá-lo
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de qualquer tentativa de se envolver numa relação EU-TU
consigo mesma e com o outro.

Considerando que os fenômenos da prostituição e trá-
fico de humanos apresentam-se de forma complexa, esta
pesquisa tem por objetivo geral investigar quais são as
percepções que a profissional do sexo de classe média têm
a respeito de si, do seu corpo e de sua profissão. E, de
forma mais específica, objetiva compreender como estas
profissionais relacionam-se com a sua própria sexualidade,
quais as percepções que têm da sua profissão e como são
construídos os discursos sobre o tráfico de mulheres.

Portanto, com a perspectiva de que relações de gênero
perpetuam-se nas relações de exploração pelo trabalho,
esta pesquisa é relevante no sentido de tentar captar como
são elaborados os discursos que justificam a exploração
do corpo feminino através da prostituição. Tais mecanismos
terminam por regular não só a sexualidade feminina mas
também relações de desigualdade social.

Também é importante ressaltar que o universo de sig-
nificados compartilhados sobre a prostituição feminina
termina por servir como mais um instrumento de coopta-
ção de jovens que buscam a ascensão social, e para tal, só
conseguem abrir caminho através da venda do próprio
corpo. Desta forma é extremamente relevante pesquisar
como tais discursos se atualizam no universo da explora-
ção sexual.

Método

Realizou-se uma pesquisa qualitativa, com autorização
do Centro de Estudos e Pesquisas em Psicologia vinculado
à Universidade Paulista (UNIP). Este estudo, num pri-
meiro momento, mapeou e visitou algumas “casas de show”
e “casas de massagem”, direcionadas à clientela de classe
média e média alta do município de Goiânia, que noticiam
seus serviços através da internet, de jornais escritos de
circulação diária e em outdoors espalhados pela cidade.
Caracterizam-se como “casas de show” os ambientes que
oferecem shows de strip-tease e serviços de acompanhan-
tes, sendo todos estes serviços disponibilizados, preferen-
cialmente, ao público masculino.

Foram visitadas cinco “casas de shows” que atendiam
aos critérios acima citados. Numa primeira visita as pes-
quisadoras se apresentaram aos gerentes das casas noturnas
e explicaram o objetivo geral da pesquisa. Todos os geren-
tes afirmaram que em seus estabelecimentos só trabalha-
vam dançarinas e modelos e, portanto, não encontraría-
mos profissionais do sexo para serem entrevistadas.

A partir do segundo contato, as pesquisadoras tiveram
que alterar a nomeação para as participantes deste estudo
em função da negativa dos gerentes em identificá-las como
profissionais do sexo, sendo assim passou-se a procurar
por modelos, dançarinas ou acompanhantes. Desde então,

as pesquisadoras foram autorizadas a entrar nas “casas de
shows”, nos horários de funcionamento, para realizar obser-
vação do ambiente de trabalho de profissionais do sexo e
encontrar trabalhadoras que aceitassem participar volun-
tariamente deste estudo. Para a observação das casas foi
utilizado o diário de campo onde foram anotadas todas as
percepções das pesquisadoras.

Descrição dos ambientes
A casa de massagem pesquisada fica localizada em

uma rua de um bairro classe média alta, onde moram famí-
lias tradicionais. Trata-se de um sobrado de três quartos,
uma sala de estar modestamente decorada, uma cozinha
totalmente convencional. Os clientes as contatam via tele-
fone para combinar o programa, que pode acontecer tanto
na casa quanto em qualquer outro local de preferência do
cliente. Estes são recepcionados no portão e conduzidos
para os quartos, decorados apenas com uma cama de casal
simples, uma cadeira comum e cortinas, ali ocorre a con-
sumação da transação comercial. Havia uma média de
cinco garotas de programa na casa, revezando-se entre os
três quartos. O preço varia de acordo com a modalidade
de sexo combinado. Sexo completo (sexo oral, penetração
vaginal e anal) gira em torno de 250,00 reais. Por aproxi-
madamente 500,00 reais elas ficam à disposição do cliente
à noite toda.

As “casas de show” que anunciam dançarinas e strip-
tease apresentam configuração física e forma de funcio-
namento muito parecidas. Durante as incursões, percebeu-
se que as casas apresentam um palco centralizado com
mesas ao centro do salão que são utilizadas pelas garotas
que trabalham nas casas. As mesas, que contornam o
ambiente, geralmente, encostadas às paredes, são utiliza-
das pelos clientes. Próximo ao palco localiza-se o bar.
Em algumas casas existem camarotes com vidros escure-
cidos que não permitem visualizar as pessoas no seu inte-
rior, em alguns locais os gerentes permitiram que ficásse-
mos nesses camarotes para observação.

Em todas as casas os gerentes afirmaram que o lucro
advém apenas do consumo da bebida e do valor pago pelo
cliente para entrar na casa. Este valor para entrar variou
entre 50 e 75 reais. Com relação ao preço cobrado pelas
bebidas notou-se um superfaturamento pois, em compa-
ração aos preços comercializados em bares da cidade,
houve a diferença de até 100% de acréscimo a depender
do tipo de bebida escolhida.

Todos os gerentes insistiram em afirmar que, caso os
clientes negociassem outros serviços com as mulheres que
se encontravam na casa, qualquer programa ocorreria fora
do ambiente da casa de shows. Em algumas casas as pes-
quisadoras tiveram a autorização para visitar todos os
ambientes e não foram encontrados quartos nas dependên-
cias, mas outras casas só autorizaram incursões nas áreas
permitidas aos visitantes.
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Das observações realizadas nos horários de funciona-
mento é importante relatar que as mulheres utilizavam
roupas muito elegantes, nem sempre de caráter chamativo.
Em muitos momentos foi possível perceber a utilização
de roupas com grifes famosas. A maior parte das mulhe-
res estava com corpos, cabelos, peles e unhas muito bem
cuidados. O número de mulheres variou em cada casa no-
turna com uma média de 50 profissionais por casa, mas
este número aumentava nos finais de semana. As profis-
sionais do sexo eram, em sua maioria, novas, parecendo
ter entre 20 e 30 anos. Todos os gerentes insistiram em
afirmar que não autorizavam a presença de adolescentes
com menos de 18 anos de idade.

A rotina de funcionamento foi quase a mesma, no iní-
cio da noite as mulheres começam a chegar e ficam sen-
tadas conversando nas mesas ao centro do salão. No decor-
rer da noite, a música vai ficando mais alta e iniciam-se
os shows de strip-tease. Os homens que chegam sentam-se
nas mesas em torno do salão e observam as mulheres. Em
algumas casas, os garçons são solicitados a chamar as
mulheres escolhidas para que se dirijam até as mesas dos
clientes. Em outras, os próprios clientes se deslocam até
o centro do salão para conversarem com as escolhidas.
As mulheres também se deslocam até as mesas por conta
própria para dançar e conversar com os clientes.

As mulheres, com quem conversamos informalmente
durante estas visitas, contaram que observam a bebida
que está sobre a mesa para identificar clientes que estão
dispostos a gastar mais. Efetivamente, em alguns dias, pu-
demos perceber que nas mesas em que só havia garrafas
de cerveja os clientes tinham mais dificuldade em nego-
ciar uma acompanhante. A negociação ocorre na mesa e
quando é feito o acordo sobre o programa o casal sai da
casa de show, e neste momento o cliente tem que pagar
para o proprietário o valor do ingresso da mulher.

As profissionais que fazem os shows de strip-tease
afirmam que cobram valores mais caros para seus progra-
mas, algumas também nos mostraram algumas revistas
de circulação local e nacional onde apareceram fotos delas,
e também afirmaram cobrar mais caro por seus serviços.

Participantes
Foram entrevistadas quatro mulheres entre 18 e 30

anos, profissionais do sexo, solteiras, escolaridade supe-
rior incompleto, com renda mensal entre 3000,00 e 8000,00
reais, que anunciam seus serviços em classificados de
jornais de circulação diária na cidade de Goiânia ou aten-
dem em casas noturnas de strip-tease e casas de massagem.

Procedimentos
Após algumas noites de observação, conversamos com

várias mulheres e convidamos as mesmas a participarem
de entrevistas. Àquelas que voluntariamente se dispuse-
ram a participar do estudo foi apresentado e assinado o

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. As entre-
vistas ocorreram nos locais escolhidos pelas próprias par-
ticipantes, sendo assim algumas foram nas “casas de shows”
e outras escolheram conversar fora do horário de traba-
lho em locais onde atendem aos clientes. A respeito da
temática tráfico de mulheres, as entrevistadas não aceita-
ram a gravação deste tópico, mas permitiram a anotação
em diário de campo sobre algumas histórias que soube-
ram contar sobre o tema. Todos os outros tópicos da en-
trevista puderam ser gravados, em seguida as entrevistas
foram transcritas e posteriormente analisadas a partir de
categorias temáticas. Estas categorias foram encontradas
através da técnica de triangualação proposta por Minayo
(1999), desta forma, utilizou-se o diário de campo junta-
mente com a transcrição das entrevistas para eleger as cate-
gorias que conseguiram expressar elementos com caracte-
rísticas comuns.

Ocorreram três encontros com cada sujeito, em locais
e horários pré-determinados pelas entrevistadas. As entre-
vistas foram realizadas entre julho e outubro de 2005.

Discussão dos Resultados

Todas as entrevistas foram analisadas em profundi-
dade a partir da construção do discurso de cada profissio-
nal do sexo. Tentou-se aglutinar categorias temáticas que
nortearam seu discurso e encontrou-se oito categorias que
são discutidas a seguir.

O Ter justifica o Ser
De acordo com as entrevistadas, os fins justificam os

meios, já que, através do dinheiro ganho na prostituição,
é possível adquirir respeito, amigos, família e tudo mais
que necessitam para viver dignamente. Não importa a
profissão, o que importa é o dinheiro advindo dela, que
lhes irá possibilitar acesso a um padrão de vida de classe
média alta com o qual sonham e, dessa forma, serem acei-
tas e bem tratadas pela sociedade.

“Não conheço pobre respeitada. Respeito é usar ócu-
los Chanel e bolsa Louis Vuitton” (Participante 1).

“O que mais me importa é o quanto eu consigo ga-
nhar com esta profissão” (Participante 3).

O conflito é social
Segundo os seus relatos, elas não vivenciam nenhum

conflito psicológico por exercerem a profissão de prosti-
tuta. Se há algum conflito, na realidade, é externo a elas,
é social, pertence ao cliente, conseqüentemente, à socie-
dade, que as procura por estar em conflito consigo mesma,
em relação às questões sexuais. Argumentam que é so-
mente ali com elas que o homem pode liberar-se, mudar
de identidade.

“Meu cliente é juiz. Quando chega aqui se veste de
mulher e pede para eu usar vibrador nele” (Partici-
pante 2).
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“...Às vezes eles não vêm em busca do sexo, vêm em
busca da companhia” (Participante 2).

Elas relatam ainda não se incomodar de serem alvos
de discriminação por parte da sociedade. Porém, demons-
tram uma certa ironia quando observam que a sociedade
diferencia entre a mulher que vende seu corpo e a mulher
que o usa de acordo com seu desejo. A mulher que vende
o corpo não presta, já a mulher que tem uma vida sexual
ativa, apenas não tem juízo, falta-lhe orientação.

“Acho que eu não fico constrangida não, mas acho
que a sociedade é muito falsa. Falam das prostitutas
mas todos vêm procurá-las” (Participante 3).

“Mulher que se vende não presta, a que dá de graça,
coitada, é sem juízo” (Participante 4).

Em seus discursos, as entrevistadas demonstram re-
cusar o papel de vítimas dos homens e das circunstâncias
das suas próprias vidas. Embora tenham sido levadas a se
prostituir por contingências adversas, isto não significa
que não tiveram consciência das suas escolhas, feitas não
sem antes ponderar quais seriam as perdas e os ganhos.
Percebe-se que essa opção, ser uma profissional do sexo,
possibilitou-lhes o acesso a bens e a um estilo de vida que
de outra forma não seria possível, o que as faz sentir-se
dignas, vitoriosas, donas de si mesmas e do seu destino.

“Eu escolhi esta profissão porque daqui eu consigo
as coisas mais rápidas, eles pagam” (Participante 3).

As entrevistadas também procuram justificar e legiti-
mar a sua profissão, dentro de uma sociedade capitalista
e individualista, ao se auto-proclamarem úteis à sociedade
uma vez que suprem a carência de companhia e atenção
de homens solitários e depressivos, gerados por este tipo
de sociedade. Em alguns de seus relatos, elas dizem fazer
parte da profissão escutar e amparar os homens que estão
em busca de companhia e atenção, nesse sentido, elas che-
gam a afirmar que são “quase psicólogas.”

“...você passa a ser quase que um psicólogo porque
ouve tantos os problemas dos outros que, quando
você deita, você vai pensar no seu, né?” (Partici-
pante 3).

“Alguns só querem companhia, tipo falar mesmo,
quer ser ouvido” (Participante 3).

O corpo: instrumento de troca
Uma das entrevistadas relata que a sua profissão in-

fluencia beneficamente na questão do envelhecimento por
lhe proporcionar meios financeiros para tratamentos que
irão preservar ao máximo a sua juventude e, conseqüen-
temente, sua permanência neste exigente mercado de tra-
balho, que demanda moças com boa aparência e jovens.
Para ela, o fato de não dormir à noite não afeta em nada
no processo de envelhecimento já que ela pode compensar
o sono perdido durante o dia.

“O ser [prostituta] não envelhece, o que envelhece é
a bebida e a falta de dinheiro para cuidar do corpo.
Se tenho dinheiro não envelheço, não existe mulher
feia, só mulher sem dinheiro” (Participante 1).

“Eu sou uma jóia preciosa que fica exposta em uma
vitrine e, a qualquer momento, vai chegar um cliente
que vai pagar muito por mim” (Participante 1).

Vê-se, então, que as entrevistadas consideram o seu
corpo como instrumento de trabalho e o tratam como tal,
através de cuidados estéticos e de saúde. O corpo para
elas é objeto, verdadeira arma de sedução, que lhes pro-
picia alcançar seus objetivos financeiros.

“Você tem que atendê-lo como se fosse, como se esti-
vesse vendendo um produto” (Participante 2).

Uma questão de identidade
Pela fala das entrevistadas, torna-se evidente que a

identidade delas como profissional está atrelada ao nível
sócio-econômico dos clientes que elas atendem. Quanto
maior o status destes, maior será o status delas. Por isso,
elas só atendem clientes de classes sócio-econômicas mais
altas, podendo assim cobrar mais caro pelos seus serviços.
De acordo com estas profissionais, elas dispensam clientes
pelo carro que usam, pois não será bom para elas serem
vistas com um cliente que não possua uma posição social.

“Só atendo gente da alta, jornalista, deputado, se-
nador, só quem paga bem. Pobre não tem dinheiro
para pagar meu preço” (Participante 1).

“Não saio com um cara que chega em uma furreca”
(Participante 4).

Os relatos revelam também que elas sofrem conflitos
em relação às suas identidades apesar de dizerem haver
uma divisão bem demarcada em suas mentes entre a pro-
fissional prostituta e a pessoa (mulher, mãe, amiga, namo-
rada, etc.) que, na verdade, são fora do ambiente de tra-
balho. Porém, o que se percebe é que essas identidades
confundem-se e, em algum momento, fundem-se em uma
única, chegando assim ao ápice do conflito: momento em
que elas já não distinguem mais os papéis de dentro e fora do
trabalho, como conseqüência, já não sabem mais quem são.

“Me pego sendo J... dentro de casa ao lado dos meus
filhos, sou tão dura quanto ela, acho que ela tem
muito de mim, ou eu dela. Sabe, aprendi muito com
ela” (Participante 1).

“Eu costumo falar que a gente assume muita más-
cara, né? Então aqui eu me mascaro como a L... e lá
eu assumo a minha identidade mesmo, que é uma
pessoa muito pacata mesmo...” (Participante 2).

O conflito é que às vezes perde um pouco porque, às
vezes, eu estou na faculdade e eu tenho uma colega
com o mesmo nome meu [nome usado como profissio-
nal do sexo], L... E, às vezes, chamam, na chamada
mesmo, ‘L...’, e eu quase falei ‘eu’. Então, é muito
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complicado isso, às vezes você vai perdendo (Parti-
cipante 2).

“Sou puta mas sou mãe, isso não dá para separar
não, acho que isso é impossível” (Participante 3).

De vez em quando bate a solidão
De acordo com os relatos, esta é uma profissão em

que a profissional não tem amigas dentro do campo de
trabalho, pois há uma concorrência árdua entre elas. As
colegas de trabalho não são pessoas confiáveis e uma maior
intimidade poderá virar uma arma contra elas mesmas.
Por isso, elas se isolam dentro de seus próprios mundos,
traçam metas a cumprir e procuram não pensar no que
está a sua volta. Esta reflexão só ocorre quando, ao dor-
mir, encontram-se sozinhas e isoladas.

“Eu costumo dizer que você, apesar de ter encon-
trado tantas pessoas naquele dia, às vezes, eu me
sinto só mesmo, eu acho que vem a solidão” (Partici-
pante 2).

“Nesse mundo da prostituição, você não pode ter
tantos amigos. São amigos mas entre aspas assim,
às vezes não dá pra confiar muito” (Participante 2).

Ambigüidade na relação com o dinheiro
Segundo as entrevistadas, o dinheiro que conseguem

com seu trabalho é um dinheiro fácil, mas não tão fácil
assim. É fácil porque, em pouco tempo, elas ganham um
valor que a maioria das pessoas levaria meses para conse-
guir. É difícil porque têm que realizar os desejos sexuais
de pessoas estranhas e, para isto, às vezes, têm que se vio-
lentar em seus atos. A ambigüidade em relação ao di-
nheiro perpassa suas relações profissionais. Percebe-se
isto em algumas falas das entrevistadas, que se dizem cons-
trangidas no momento de cobrar pelos seus serviços,
mesmo havendo um contrato verbal previamente estabe-
lecido a respeito do valor que será cobrado.

“É um dinheiro fácil, mas não tão fácil assim porque
me violento” (Participante 1).

O fato de pagar é o que incomoda muito. Então acho
que é o conflito da profissão e o eu mesmo... ‘Nossa
ele tá me pagando pra fazer isso’, acho que é esse
conflito mesmo. O seu eu e profissão (Participante 2).

“Uma das dificuldades que eu tive pra entrar na pro-
fissão é pedir dinheiro, falar ‘olha passa o dinheiro,
gatinho e tal’. Isso me incomodou muito. O dinheiro
me incomodou muito” (Participante 2).

“Sabe não é um dinheiro fácil, mas vem rápido. Acho
que é por isso que a gente gasta rápido, até que eu
seguro, mas poderia guarda mais, também tenho que
investir em mim, você sabe, né?” (Participante 3).

O que seria do casamento sem as prostitutas
Em seus relatos, a profissional do sexo considera-se

necessária para a manutenção da moralidade e da institui-

ção familiar. Seus clientes dizem não conseguir ficar por
vários anos com a mesma parceira sexual, necessitando
assim manter relações sexuais com outras mulheres. Para
elas, é nesse ponto que elas são benéficas, pois suprem
esta demanda dos homens sem que eles tenham que man-
ter vínculos afetivos ou de outra ordem com elas, podendo
assim retornar ao lar sem maiores conseqüências.

“Atendo vários homens casados, ainda bem que eu
existo porque senão eles iriam procurar as amigas
das esposas para namorar e transar, aí o casamento
acaba” (Participante 1).

“Não sei o que seria das casadas sem as putas, elas
iam perder seus maridos” (Participante 3).

“Sorte das mulheres casadas que existe as putas, só
transamos com os maridos, pelo dinheiro, não há
afeto” (Participante 4).

Tráfico como um Conto de Fadas
Nos relatos que não puderam ser gravados foi possível

perceber que as profissionais do sexo só contam histórias
daquelas profissionais que foram ao exterior e consegui-
ram sair do que denominam “círculo”, quando rompem
com os agenciadores e conseguem trabalhar por conta pró-
pria, ganhando muito dinheiro antes de retornar ao Brasil,
ou mesmo casando-se com um estrangeiro. Tais histórias
sobrepõem-se àquelas onde o “círculo” não é facilmente
rompido. As escolhas das histórias com finais felizes em
oposição às vivenciadas com sofrimento apontam como
a idealização norteia o discurso das participantes.

Discussão

Castro (1988) chama a atenção para uma concepção
moralista e ambígua da prostituição. Vista, tradicional-
mente, como um mal necessário para a preservação da
sociedade e da família. Tal ponto de vista pôde ser veri-
ficado na fala das entrevistadas, que se consideram impor-
tantes para a preservação da instituição do casamento por-
que, segundo elas, o homem não consegue manter o desejo
sexual pela mesma parceira ao longo dos anos, necessi-
tando assim de estímulos extra-conjugais para manter ace-
sa a sua sexualidade e, ao mesmo tempo, manter-se “fiel”
a seus votos matrimoniais. De acordo com elas, um ho-
mem, ao procurar seus serviços, pode ter tudo aquilo que
anseia sexualmente sem o inconveniente de ter que manter
relações de compromisso com elas, podendo então livre-
mente voltar para o lar e cumprir o seu papel dentro dele.

Em sua contribuição para o tema, Gomes (1994) argu-
menta que a prostituição leva à “coisificação” das mulhe-
res, cujos corpos são transformadas em objetos de venda
que podem e devem ser escolhidos e comprados como
uma mercadoria. A veracidade desta afirmação de Gomes
(1994) pôde ser constatada pela fala de uma das entrevis-
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tadas que se compara a uma jóia exposta que, a qualquer
momento, será escolhida e muito bem paga por ser valiosa
e bela. Para sustentar a posição de mercadoria, sem que
isto resulte em maiores conflitos internos, as entrevista-
das fazem uma cisão entre as identidades de mulher e de
prostituta.

Pelos seus discursos, observou-se que, para se salva-
rem de conflitos internos, recorrem ao papel de prostituta,
sustentando, para si mesmas e para os outros, que quem
está à venda é a profissional prostituta que, em seu traba-
lho, não tem emoção ou sentimentos, sendo estes somente
permitidos às pessoas que verdadeiramente são, mas que
só têm existência fora do ambiente de trabalho. Apesar
de afirmarem com veemência esta idéia, percebeu-se que
esta cisão não é tão bem-sucedida quanto elas querem
crer e, por mais que tentem negar, em algum momento
de suas vidas, essas duas identidades fundem-se em uma
única, fazendo com que elas tenham que se deparar com
dolorosos conflitos psicológicos que vêm à tona, como a
solidão e o conflito de identidade. Tal conflito vem ao en-
contro do estudo de Castro (1995) que trabalha a dicotomia
mulher direita e prostituta.

Pelos seus relatos, constatou-se também que estas
mulheres são vítimas de uma sociedade capitalista que as
estimula constantemente a terem um corpo perfeito, po-
rém sem mente, que sirva de objeto de exploração da-
queles que, por ele, possam pagar. Por outro lado, elas se
dizem dispostas a encarar essa vida porque é através dela
que obtêm acesso a luxos que, de outra forma, jamais
conseguiriam.

Tornou-se evidente, pelas suas falas, o quanto estão
imersas numa ideologia capitalista. Regidas pelos ditames
de uma sociedade altamente consumista em que o grande
prazer é ter e não ser. Neste aspecto percebe-se valores
que também são debatidos por Liborio (2004) quando
fala do desejo da inclusão social por meio do consumo,
desta forma, jovens se prostituem em prol da manutenção
não só da sobrevivência, mas principalmente para manter
seu status social.

A partir desta possibilidade de existência, “o ter”, as
entrevistadas passam a elaborar as possibilidades de as-
censão social que a prostituição, seja aqui ou no exterior
pode propiciar. A construção e manutenção de discursos
idealizados são a principal fonte de cooptação de jovens
para entrarem na rota do tráfico, porém, foi interessante
perceber que tal discurso é freqüente mesmo entre pro-
fissionais que já foram exploradas no exterior e voltaram
para o Brasil após fugir do “círculo”, como foi o caso de
duas participantes deste estudo. Tal resultado aponta para
um novo perfil de aliciadores, onde os discursos compar-
tilhados por estas profissionais terminam por alimentar o
tráfico de mulheres. Este pefil não havia sido detectado
no estudo de Leal e Leal (2002) que até então localizava

que eram os homens os principais aliciadores do tráficos
ou mesmo mulheres, no caso vizinhas, parentes e amigas.

As participantes ao se referirem à possibilidade de
trabalho no exterior, parecem reproduzir o conto da bela
adormecida a espera do príncipe encantado. Escolhem
sempre falar das “princesas” salvas do sono eterno pelo
beijo de um príncipe. Mais interessante torna-se este fato
se nos lembrarmos das análises de historiadores que atri-
buem o início deste conto a uma história contada entre
camponeses, em que uma princesa era violentada sexual-
mente por um príncipe e só foi acordada pelas mordidas
de seus filhos que nasceram após esta violência. Será que
a vivência de relações desiguais e violentas não são o bas-
tante para acordar tais mulheres do sono e do sonho no
exterior? Será que recontam histórias para novamente
sonharem com uma possibilidade quase milagrosa de liber-
tação, quando na verdade se submetem a novos cárceres?

Apesar de toda essa realidade que as vitima, observou-
se que as profissionais do sexo não aceitam, de forma
alguma, o papel de vítimas destinado a elas. Pelo contrá-
rio, elas julgam-se possuidoras de um poder, privilégio
de poucas, que é o poder de ter o homem que desejarem
por serem verdadeiras armas de sedução. Justamente por
isso, sentem-se superiores em relação às mulheres ditas
“normais”, que não possuem tal poder sobre os homens.
As participantes deste estudo não se sentem vitimizadas,
pelo contrário, transgridem a moral social que nega a sexua-
lidade do corpo prostituído, tal fato é apontado por Castro
(1988) que avalia como a prostituição subverte todas as
representações ideológicas sobre a sexualidade feminina,
esta representação só aceita os papéis de mulher “direita”
e procriadora.

Pelos seus discursos, constatou-se que as entrevistadas
encontram-se alienadas por uma ideologia dominante,
machista e capitalista, embora não percebam tal processo
de alienação ocorrendo com elas. Em suas falas e vivências
subjetivas, elas representam a ideologia capitalista, que
propaga a lei do individualismo, da liberdade de escolha
e do obter sucesso não importa de que forma. Percebeu-se
esta representação ocorrer quando elas se gabam de serem
mulheres livres com pleno poder e consciência de si para
fazer suas escolhas e dirigir suas vidas. Entretanto, estas
mulheres, que se dizem livres, não percebem que repro-
duzem, ao se colocarem no lugar de mercadorias, a dinâ-
mica cruel da ideologia dominante, que se organiza através
dos papéis do dominador e do dominado, do explorador
e do explorado. Nesta dinâmica, que não as favorece de
forma alguma, ocultado pelo véu de sua suposta liberdade
de escolha, elas assumem, mesmo sem saber, o papel me-
nor de exploradas e dominadas.

Considerações Finais

Por permitir uma compreensão mais acurada dos dis-
cursos produzidos no universo vivenciado por profissio-
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nais do sexo, pode-se considerar que os objetivos pro-
postos pela presente pesquisa foram alcançados. Apesar
de não ser exaustivo, o conhecimento gerado por esta pes-
quisa pode ser relevante tanto para psicólogos clínicos
quanto para profissionais da psicologia social que lidam
com essa população.

É importante ressaltar que o conhecimento sobre os
significados compartilhados entre profissionais do sexo
pode auxiliar as políticas públicas que tentam trabalhar
combatendo o tráfico de mulheres. Os discursos pesquisados
por este trabalho apontam que não só agenciadores, mas
principalmente, as próprias profissionais constroem ideali-
zações sobre o trabalho no exterior e fomentam este co-
mércio.

Relações de exploração são re-significadas pelas pro-
fissionais que apontam que trabalho mal pago é que con-
figura escravidão, tal categoria pode auxiliar na compreen-
são de novas fronteiras onde profissionais do sexo tentam
se legitimar exatamente pela falta de outras oportunidades
de trabalho rentáveis. Novamente o capitalismo revela sua
face coisificadora das relações cotidianas e transforma
corpos em ferramentas, bem como existências transformam-
se em produtos e serviços.
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